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RESUMO
O fenômeno do empreendedorismo é imprescindível para o desenvolvimento econômico, 
já que o surgimento de novas empresas e projetos gera novos empregos e inovações de 
produtos e processos de produção, além de produzir valor que tem impacto no âmbito 
sociocultural. Considerando empreendimentos sustentáveis, o alcance dos objetivos so-
ciais e econômicos se torna ainda mais importante e impactante na sociedade, porque 
trabalha na perspectiva do desenvolvimento sustentável. Neste sentido, o objetivo do es-
tudo é investigar a prática da educação empreendedora nas escolas de Tubarão (SC) para 
o desenvolvimento de empreendimentos sustentáveis. Quanto à abordagem, a pesquisa 
caracteriza-se como um estudo qualitativo, pois realizou levantamento bibliográfico, en-
trevistas em profundidade com análise de percepção de realidades e opiniões dos sujeitos 
envolvidos, além do material didático utilizado nas escolas. Quanto aos objetivos, o estudo 
apresenta características de pesquisa descritiva de cunho exploratório, uma vez que descre-
veu as práticas de ensino de empreendedorismo sustentável em oito escolas da cidade de 
Tubarão. Em termos de panorama genérico do ensino de empreendedorismo com foco em 
sustentabilidade nas escolas da cidade estudada, percebe-se que é pouco explorado, com 
exceção de duas escolas particulares. O corpo docente não é preparado para a educação 
empreendedora, ainda mais com viés da sustentabilidade. Por fim, o estudo propõe uma 
metodologia de ensino de empreendedorismo embasada em conteúdos, técnicas, dinâmi-
cas e atividades práticas que favoreçam a consolidação de competências empreendedoras 
para a transformação de destinos de vidas, de forma individual, coletiva e sustentável.
Palavras-chave: Educação Empreendedora, Ensino de Empreendedorismo, Professores 
Empreendedores, Competências Empreendedoras, Empreendedorismo Sustentável.

EDUCATION FOR SUSTAINABLE ENTREPRENEURSHIP
ABSTRACT

The phenomenon of entrepreneurship is of essential importance for economic develop-
ment since the emergence of new companies and projects generates new jobs and inno-
vations in products and production processes, in addition to generating value that has an 
impact on the socio-cultural scope. Considering sustainable enterprises, the achievement 
of social and economic objectives becomes even more important and impacting on so-
ciety, because it works from the perspective of sustainable development. In this sense, the 
objective of the study is to investigate the practice of entrepreneurial education in schools 
in Tubarão for the development of sustainable enterprises. As for the approach, the rese-
arch is characterized as a qualitative study, as it carried out a bibliographic survey, in-depth 
interviews with analysis of the perception of realities and opinions of the subjects involved, 
in addition to the didactic material used in schools. As for the objectives, the study pre-
sents characteristics of descriptive research of an exploratory nature, since it described the 
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teaching practices of sustainable entrepreneurship in eight schools in the city of Tubarão, 
Santa Catarina. In terms of a general overview of entrepreneurship education with a focus 
on sustainability in schools in the city studied, it is clear that it is little explored, with the 
exception of two private schools. The faculty is not prepared for entrepreneurial education, 
especially with a sustainability bias. Finally, the study proposes a methodology for teaching 
entrepreneurship based on contents, techniques, dynamics and practical activities that 
favor the consolidation of entrepreneurial skills for the transformation of destinations of 
live, in an individual, collective and sustainable way.
Keywords: Entrepreneurial Education, Entrepreneurship Teaching, Entrepreneurial Teach-
ers, Entrepreneurial Skills, Sustainable Entrepreneurship.

1. INTRODUÇÃO
Educar para o desenvolvimento sustentável significa envolver as questões 

sociais e ambientais nos projetos pedagógicos, documentos organizacionais, 
currículos, ementas, formação docente e nas práticas de ensino. Essa discus-
são iniciou-se em 1972, a partir da Conferência de Estocolmo, coordenada 
pela Organização das Nações Unidas (ONU). Apesar dos esforços da ONU, da 
Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco) 
e do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (UNEP), é comum 
que, nas escolas, o tema seja reduzido à coleta seletiva do lixo doméstico e à 
limpeza do meio ambiente (Frey, 2001). Entretanto, as escolas poderiam fazer 
um trabalho além das orientações fixadas na forma de seleção de lixo, bem 
como fortalecer a sustentabilidade como instrumento do processo de ensino 
e aprendizagem no ambiente escolar.

Em 2004, a Unesco, em esforço para melhorar essa situação, cunhou, em 
parceria com a ONU, o termo Educação para o Desenvolvimento Sustentável 
(EDS), que surge com o propósito de alinhar as práticas aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) e gerar ações concretas que possam ser in-
tegradas nos conteúdos e currículos de maneira ampla e aplicável (Silva, 2013). 
Por essa razão, em 2015, surgem os novos ODS, e a meta é atingi-los até 2030. 
Apesar da contextualização por meio de metas e indicadores, as escolas ainda 
têm dificuldade de, por exemplo, tornar as salas de aula mais sustentáveis. Do 
mesmo modo, a sociedade ainda necessita da adaptação de leis para a criação 
de incentivos e punições adequados, enquanto as empresas precisam de polí-
ticas e práticas sustentáveis rentáveis (Corrêa & Ashley, 2018).

Esses dilemas impactam diretamente o ensino e as práticas do empreende-
dorismo para o desenvolvimento sustentável (Reina & Santos, 2017), pois os 
projetos pedagógicos, apesar de incluírem a pauta, quando aplicados em sala 
de aula, trazem à tona a dificuldade de desenvolver empreendimentos que te-
nham impacto no âmbito sociocultural e ambiental (Lawrence, Hardy & Philrei-
na, 2017). Assim, os estudantes seriam capazes de compreender, desde o início 
da vida escolar, que a mesma não se resume a obter um diploma que possa 
garantir colocação profissional ou a inserção na universidade (Sangaletti, 2015). 

Nesse sentido, pode-se afirmar que o estudo do empreendedorismo é 
capaz de conectar conhecimentos, comportamentos pessoais e organizacio-
nais, ética, matemática, marketing e comunicação. Isso permite a formação 
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de um indivíduo capaz de gerar negócios inovadores e sustentáveis, além de 
estruturar equipes empreendedoras e criativas por meio do fortalecimento 
de competências, com destaque para o empreendedor corporativo (Farias, 
Freitas & Santos, 2012).

Por conseguinte, o problema de estudo tem por tema a educação em-
preendedora sustentável, com as seguintes perguntas de pesquisa: Como é a 
prática da educação empreendedora sustentável no contexto das escolas da 
cidade de Tubarão (Santa Catarina)? Quais as principais práticas da educação 
empreendedora sustentável adotadas pelas escolas da cidade de Tubarão? 
Para responder aos questionamentos, delineou-se o seguinte objetivo: “anali-
sar a prática da educação empreendedora sustentável nas escolas de Tubarão 
como base para a proposta de uma metodologia de formação empreende-
dora sustentável”.

O capítulo está estruturado em seis partes. Inicia-se com a introdução, que 
discute a problemática de pesquisa, a importância do estudo e o objetivo de 
pesquisa. Na seção dois, são apresentadas as principais discussões teóricas 
que nortearam a pesquisa. Na seção três, é apresentada a metodologia que 
sistematizou a trilha de pesquisa. Na seção 4, está a análise de dados, segui-
da, finalmente, pela conclusão e as referências do estudo.

2. REFERENCIAL TEÓRICO
2.1  Empreendedorismo

O papel do empreendedor sempre foi fundamental na sociedade, e mui-
tos autores da área da administração e das ciências sociais têm se dedicado a 
escrever sobre empreendedorismo. Segundo Dornelas (2003), a palavra em-
preendedorismo significa algo novo, diferente, interessante, atual, que pode 
representar novas oportunidades de negócio, cujo foco é a inovação e a cria-
ção de valor. 

Embora a discussão sobre empreendedorismo tenha se intensificado nos 
últimos anos, a maioria dos autores da área aborda o assunto questionando 
quem é o empreendedor. Para Dolabela e Filion (2000), o cotidiano e a rotina 
tomam conta das preocupações dos indivíduos, entretanto, nem todos apre-
sentam esse comportamento, por isso são chamados de empreendedores. Os 
autores destacam que os empreendedores estão continuamente procurando 
acontecimentos, elaborando diretrizes e planejando aonde pretendem che-
gar. Procuram mudanças, informações estratégicas sobre o ambiente onde 
vivem. Mesmo encontrando referência de sucesso em algumas pessoas, criam 
os próprios caminhos profissionais com o desejo de alterar a situação em que 
se encontram rumo a um futuro melhor.

Desse modo, o empreendedorismo é um poderoso aliado do desenvol-
vimento econômico, pois dá suporte e oferece os meios para a maioria das 
inovações e novos empreendimentos que promovem esse desenvolvimento 
(Dornelas, 2003, 2016). Para o autor, o empreendedorismo está diretamente 
relacionado com inovação e com mudança, o que permite fazer as coisas de 
forma diferente, criar algo novo, transformar o ambiente onde se atua. E isso 
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pode representar mais do que a criação de novos produtos ou serviços, pode 
ser um ganho econômico, social ou técnico.

Diante deste cenário, a Global Entrepreneurship Monitor (GEM) (Greco, 
2020, p. 20) define o empreendedorismo como “[...]qualquer tentativa de 
criação de um novo negócio, seja uma atividade autônoma e individual, uma 
nova empresa ou a expansão de um empreendimento existente”. Isso tam-
bém pode ser encarado sob a ótica do empreendedorismo de sobrevivência, 
que em muitos casos é impulsionado pela falta de oportunidade das pessoas 
no mercado de trabalho, como se viu recentemente na pandemia de Co-
vid-19 (Guimarães et al., 2022). Vê-se, assim, a importância do estudo deste 
conteúdo nas escolas, ressaltando para aos futuros empreendedores as pos-
sibilidades de empreender como forma de crescimento profissional e pessoal.

Boa parte dos profissionais que escolheram empreender, em muitos mo-
mentos, necessitam de auxílio para o desenvolvimento do seu empreendi-
mento, pois não contam com preparo adequado (Freire, 2022). São grandes as 
oportunidades de crescimento para os empreendedores brasileiros, como de-
monstrado no relatório do GEM 2019. Em 2018, 17,9% da população brasileira 
era de empreendedores iniciais, representando aproximadamente 24 milhões 
de pessoas. Já em 2019, o percentual aumentou para 23,3%, ultrapassando a 
casa de 32 milhões de pessoas empreendendo (Greco, 2020). A partir disso, 
acredita-se que o empreendedorismo na educação é um ponto crucial para o 
crescimento dos negócios e, principalmente, para o desenvolvimento de no-
vos produtos e/ou serviços. Para que haja o empreendedorismo sustentável, 
é necessária a inovação sustentável (Karl & Karl, 2022). A inovação sustentável 
configura-se na redução dos impactos ambientais por meio do desempenho 
econômico, social e ambiental, com a finalidade de proporcionar a mudança 
de estilo de vida e a produção de bens e serviços de forma limpa.

2.2  Ensino do empreendedorismo sustentável
O empreendedor sustentável surge a partir dos projetos ou empreendi-

mentos com potencial para resolver problemas ambientais e sociais da comu-
nidade (Brunelli & Cohen, 2012). Além disso, também visa a ganhos econô-
micos por meio da geração de inovações que se destacam no segmento de 
atuação (Dean & McMullen, 2007).

O gestor desse tipo de negócio é conhecido como empreendedor sustentá-
vel (Aldrich & Fiol, 1994). Ele gerencia incertezas mercadológicas por meio de 
projetos ou elaboração de produtos e serviços inovadores (Karakaya, Hidalgo 
& Nuur, 2014). Muitas vezes, ele leva um tempo maior para recuperar o capital 
investido, pois são propostas de negócios de médio e longo prazos, mas cuja 
finalidade é gerar mudanças na produção e consumo sustentáveis (Scott, 2013). 

O empreendedor sustentável é formado por meio de uma educação para 
o empreendedorismo capaz de estimular o desenvolvimento em todas as 
suas dimensões. Destaca-se, ainda, o desejo de mudanças, de explorar opor-
tunidades e contribuir com ideias para o mundo da escola, da universidade, 
do trabalho ou quaisquer ambientes nos quais o estudante esteja inserido. 
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Assim, o empreendedorismo sustentável pode ser adotado também nas or-
ganizações, empresas sem fins lucrativos e nas Organizações Não Governa-
mentais (ONGs) e em qualquer espaço que permita a geração de processos 
criativo (Freitas & Martens, 2008).

Entretanto, cabe salientar que existem divergências sobre o ensino do 
empreendedorismo sustentável. Alguns pesquisadores afirmam que o em-
preendedorismo é um comportamento que nem todas as pessoas possuem 
(Freitas & Martens, 2008). Outros afirmam que adequar os conteúdos e prá-
ticas didático-pedagógicas para atingir tais objetivos é suficiente para formar 
empreendedores. Desse modo, isso deve ocorrer por meio de uma didática 
criativa e inovadora, sem deixar de lado o conhecimento tradicional (Henri-
que & Cunha, 2006). 

No Brasil, diretrizes documentadas são utilizadas para nortear o processo 
educativo e formar possíveis empreendedores sustentáveis. Os 39 artigos da 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN – nº 9.394/96) evi-
denciam a importância de integrar educação, trabalho, ciência e tecnologias 
(Brasil, 1996). Há, ainda, as Diretrizes Curriculares Nacionais, que preconizam 
a inserção de uma educação ambiental e social transversal e interdisciplinar 
(Brasil, 2013). E, em 2021, foram incluídos, na LDBEN, os temas inovação e 
empreendedorismo para serem trabalhados do ensino fundamental à gra-
duação (Brasil, 2018).

Assim, a união da sustentabilidade e do empreendedorismo foi melhor 
contextualizada, o que faz com que os jovens também pensem em criar ne-
gócios como opção de carreira. Por isso, as escolas, especialmente as de en-
sino fundamental e médio, passam a adotar novas práticas educativas que 
fortaleçam a construção do empreendedorismo para apoiar o crescimento 
pessoal e profissional dos estudantes (Reina & Santos, 2017).

A educação empreendedora sustentável parte de novas habilidades e ati-
tudes presentes no comportamento do indivíduo empreendedor. Frisa-se, 
nesse caso, o papel do docente, considerado referência para os estudantes, 
uma vez que suas práticas didático-pedagógicas têm o potencial de incenti-
var ou desmotivar os alunos quando se trata do empreendedorismo (Schae-
fer & Minello, 2016).

3. MÉTODO
A pesquisa caracteriza-se como um estudo qualitativo, pois se realizou 

pesquisa de campo por meio de entrevistas contendo a análise de percepção 
de realidades e opiniões dos sujeitos envolvidos. Quanto aos objetivos, o es-
tudo apresenta características de pesquisa descritiva, uma vez que descreve 
as práticas de ensino de empreendedorismo sustentável nas escolas da cida-
de de Tubarão, no sul do Estado de Santa Catarina, que contam com ensino 
de empreendedorismo nas suas diretrizes curriculares e metodologias de en-
sino e aprendizagem. Foram consideradas escolas do ensino fundamental e 
médio, tanto públicas como privadas, do município de Tubarão. O município 
de colonização europeia e indígena tem 152 anos de emancipação e, com 
seus aproximadamente 110.000 habitantes, é considerado de médio porte. 
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Em relação aos procedimentos, o estudo pode ser definido como pesquisa 
qualitativo que primeiramente levantou no município estudado o número de 
escolas públicas e privadas com ensino de empreendedorismo no currículo. 
Desse modo, por meio de amostragem intencional, foram selecionadas oito 
escolas do município com disciplinas e metodologias voltadas ao ensino do 
empreendedorismo. A análise dos dados foi realizada por meio da descrição 
das entrevistas e de análise de conteúdo. 

Em relação à coleta e à análise dos dados, as pesquisas nas escolas foram 
realizadas de forma presencial e com horário marcado junto ao responsável 
pedagógico. Foi elaborado um roteiro de entrevistas com cabeçalho a ser 
preenchido, com os dados da escola e do responsável pedagógico e seis per-
guntas sobre o tema empreendedorismo sustentável. Estas abordaram o en-
tendimento do responsável sobre o tema e as formas como o empreendedoris-
mo sustentável está presente no ambiente escolar e no currículo. As perguntas 
e respostas foram registradas por meio de anotações e, a partir das mesmas, 
foram gerados os quadros com resumo das informações coletadas e a análise 
dos resultados. O passo a passo da pesquisa pode ser visualizado na Figura 1.

Figura 1    Delineamento metodológico. Fonte: Os autores.

A pesquisa foi realizada no período de março a julho de 2018, e a análise 
dos dados, que permite a elaboração da proposta de uma metodologia de 
educação empreendedora que atenda às necessidades de uma conscientiza-
ção sustentável, foi realizada no período de julho a dezembro do mesmo ano.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES
4.1  O empreendedorismo no contexto das escolas:  

análise das entrevistas
O empreendedorismo no contexto escolar foi estabelecido a partir da aná-

lise das entrevistas. Estas permitiram o desenvolvimento de quadros resumos 
norteadores. O Quadro 1 apresenta o entendimento dos entrevistados sobre 
o conceito de empreendedorismo.
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Quadro 1   Entendimento de empreendedorismo. 

Fonte: Entrevistas com gestores de escolas públicas e privadas (2018).

A seguir, as entrevistas são detalhadas:
a) Colégio SJ: durante a entrevista, a coordenadora pedagógica demons-

trou grande interesse pelo assunto proposto e salientou que: “O empre-
endedor é a pessoa que vai, através de um plano de negócios, ajudar a 
si e a comunidade”.

b) E.M.E.B. AB: a diretora acredita que “empreendedor é uma pessoa que 
consegue ter uma visão maior e botar um projeto em execução”. Como 
exemplo, a diretora pensou em transformar o auditório em uma sala 
multiuso. 

c) Colégio D: o professor acredita que o empreendedor é capaz de enxer-
gar possibilidades e gerar melhorias através desta percepção.

d) E.E.B. HF: sobre empreendedorismo, o diretor acredita que são ideias 
que vêm incrementar nosso sistema capitalista. E salienta: “Tanto ideias 
no sentido de inovar a praticidade de um sistema quanto também abrir 
empresas”.

e) E.E.B. JTN: a entrevistada vê o empreendedorismo como uma forma de 
planejamento: “É investir, empreender em algo, me preparar pra algo”.

f) E.E.B. LP: a diretora acredita que se trata de projetos que abram os horizon-
tes, principalmente “dos nossos alunos, quando saem do ensino médio”.

g) E.E.B. MAS: o diretor vincula o tema à capacidade e comenta: “São as 
formas criativas de resolver problemas”.

h) E.E.B. PTMV: a diretora considera o empreendedor um inovador: “Bus-
car inovações na maneira de conseguir recursos voltados a algum tipo 
de projeto pra atender a alguma necessidade”.

Nenhum dos entrevistados relacionou diretamente o empreendedor ou o 
movimento do ensino de empreendedorismo à formação de indivíduos vol-
tados para o desenvolvimento sustentável. Mas, indiretamente, fica explícita 
a questão da sustentabilidade nos termos inovação, construção e melhorias 
de sistemas econômicos, e visão de futuro.

O estudo de Sangaletti (2015) vem ao encontro desta realidade enfatizando a im-
portância da escola criar condições para os professores poderem atuar com a educação 
empreendedora. Já a pesquisa de Brunell e Cohen (2012), reforçam a necessidade do ensi-
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no para a sustentabilidade e umas das estratégias adequadas é por intermédio do ensino 
do empreendedorismo.

O Quadro 2 apresenta a percepção dos entrevistados acerca da importân-
cia do empreendedorismo como método de aprendizado, especialmente no 
ensino fundamental e no médio.

Quadro 2   Empreendedorismo como aprendizado importante para os estudantes do 
ensino fundamental e médio. 

Escola Cargo Resposta 
Colégio SJ Coord. Ped. Geral Sim. Capacidade de autogerir 
E.M.E.B. AB Diretora Sim. Visão do que executar no futuro 
Colégio D Professor Sim. Possibilidades nos negócios dos pais 
E.E.B. HF Diretor Sim. Inserção no mercado de trabalho 
E.E.B. JTN Assessora Sim. Para todo ser humano 
E.E.B. LP Diretora Sim. Muito 
E.E.B. MAS Diretor Sim. Pois podem usar isso na vida futura 

E.E.B. PTMV Diretora Sim. O aluno precisa ter noções sobre 
inovação para fazer diferença em sua profissão 

 Fonte: Entrevistas com gestores de escolas públicas e privadas (2018).

O detalhamento das falas dos entrevistados:
a) Colégio SJ: a entrevistada considera que é um aprendizado importante 

para não ficar estagnado em uma só área de atuação e “que a pessoa 
precisa ter habilidades de se autogerir e ajudar no seu próprio desen-
volvimento econômico e no de sua comunidade”.

b) E.M.E.B. AB: a diretora demonstrou preocupação com o fato de os 
jovens pensarem muito no presente e não planejarem o futuro: “É uma 
forma de visão do que eles poderão executar no futuro, de pensar o 
que vamos fazer do futuro”. Pensar nas questões sustentáveis é uma 
premissa importante quando se pensa em futuro.

c) Colégio D: o professor acredita que o alcance é maior no ensino médio 
por conta da maturidade dos alunos e que eles podem visualizar melho-
rias nos negócios da família.

d) E.E.B. HF: o diretor acredita na importância do aprendizado para o mer-
cado de trabalho e também ressalta que “(...) se eles estão numa empre-
sa e se as ideias deles podem ser usadas para melhorar o ambiente de 
trabalho, aprimorar a empresa ou um produto, é muito valido”. 

e) E.E.B. JTN: a assessora defende que a importância não é só para o 
aluno, mas “para todo ser humano, todo ser humano tem que saber 
planejar e saber investir nas coisas, se preparar”.

f) E.E.B. LP: a entrevistada considera o tema muito importante: “Se nós 
tivéssemos alguém que fosse focar nesse programa, iríamos adorar”.

g) E.E.B. MAS: o diretor acredita na importância para os alunos no sentido de 
saber gerenciar sua vida no futuro e “(...) conseguir sustentar suas famílias”.

h) E.E.B. PTMV: a diretora acredita na diferença para os jovens que obtêm 
este aprendizado: “Com a mudança e com a velocidade das mudanças 
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que eles estão vivendo, é preciso fazer com que eles aprendam cada 
vez mais cedo mecanismos de inovar, principalmente na situação do 
estudante, uma vez que o conteúdo já é sempre o mesmo, a maneira de 
utilizar esse conteúdo tem que ser inovada”.

Um dos entrevistados deixou explícita a questão da sustentabilidade, en-
tretanto, na fala dos entrevistados é possível também identificar a necessi-
dade de se considerar a continuidade da vida profissional e pessoal, o que 
nos remete ao conceito de sustentabilidade. A palavra futuro se repete nas 
falas, o que nos permite entender que, nesta questão, o empreendedorismo 
sustentável está presente na formação dos jovens. 

O Quadro 3 ilustra a percepção dos entrevistados sobre como o empreen-
dedorismo é abordado no trabalho e/ou na escola onde atuam.

Quadro 3  Percepção de como o empreendedorismo é abordado na escola. 

Fonte: Entrevistas com gestores de escolas públicas e privadas (2018).

Detalhes das percepções dos entrevistados:
a) Colégio SJ: a coordenadora pedagógica afirmou que as aulas ocorrem 

“através de projetos e ações realizados pelos professores dentro das 
disciplinas regulares”. 

b) E.M.E.B. AB: a diretora acredita que as aulas se dão “através da nossa 
visão e ações de curto e longo prazo”.

c) Colégio D: o professor cita que a escola trabalha com o projeto cientista 
em ação, em que o aluno cria seu produto e faz uma simulação de ven-
da do mesmo no mercado.

d) E.E.B. HF: o diretor testemunha que o empreendedorismo é ensinado 
através de projetos interdisciplinares e, principalmente, pela sustentabi-
lidade: “A sustentabilidade dá uma ideia do que sejam ideias e produtos 
inovadores”.

e) E.E.B. JTN: a entrevistada acredita que o assunto em sua escola é abor-
dado quando “nós nos reunimos, toda a equipe de profissionais, e dis-
cutimos os projetos, projetos estes voltados para a melhoria da quali-
dade da educação”.

f) E.E.B. LP: a diretora conta que instituições como o Sesc (Serviço Social 
do Comércio) e Unisul (Universidade do Sul de Santa Catarina) visitam a 
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escola para abordagens sobre profissões. “O Sesc está sempre visitando 
a escola para fazer amostra de profissões”. 

g) E.E.B. MAS: o diretor comenta: “Nas festas e ações é que percebemos 
a maneira para convidar os estudantes da escola para participarem da 
mostra de profissões e de cada aluno lidar com as situações”. Esta é 
uma atividade  extra classe realizada pela escola e que incentiva a for-
mação empreendedora.

h) E.E.B. PTMV: “A gente percebe quando, de um modo bem simples, 
avaliamos o resultado de um evento, por exemplo”. A diretora acredita 
que este balanceamento e o diálogo com os alunos possam trazer me-
lhoramentos.

A questão da sustentabilidade aparece de forma clara num dos depoi-
mentos; nos demais percebe-se um engajamento das atividades da escola 
com a comunidade, com a cultura e as festividades locais, demonstrando, 
assim, a essência da preservação e sustentabilidade, premissas do empreen-
dedorismo sustentável. 

O Quadro 4 apresenta a visão dos entrevistados sobre a possibilidade de o 
ensino de empreendedorismo ser melhor trabalhado didaticamente na escola.

Quadro 4   Forma pela qual o empreendedorismo poderia ser melhor trabalhado na escola. 

Fonte: Entrevistas com gestores de escolas públicas e privadas (2018).

Percepção detalhada dos entrevistados:
a) Colégio SJ: a coordenadora acredita que este assunto seria melhor tra-

balhado se ocorresse alguma ação específica na matéria: “(...) em uma 
disciplina isolada que focasse especificamente o empreendedorismo”.

b) E.M.E.B. AB: para a diretora, esse assunto poderia ser trabalhado den-
tro de outras disciplinas, mas “(...) esse tema ainda é novidade”.

c) Colégio D: o professor destaca que, por parte dos alunos, não há nenhum 
tipo de resistência: “Embora seja em projeto abrangente, ainda temos 
professores resistentes para trabalhar o projeto nas suas disciplinas”.

d) E.E.B. HF: o diretor comenta que sua escola recebe muitas pessoas da 
academia, e estas geralmente abordam esse tema, mas acredita que 
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precisa ser melhorado. E ressalta que “a escola tem que dar conta de 
tantos temas, violência, drogas, educação estadual, educação para o 
trânsito, mas o empreendedorismo não é esquecido”.

e) E.E.B. JTN: a assessora acredita na participação das famílias no pro-
cesso e ressalta que, “se as famílias realmente se engajassem, todo e 
qualquer planejamento daria certo”.

f) E.E.B. LP: a diretora conta que são trabalhados com os alunos temas 
voltados para o vestibular, ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), 
mas que “(...) poderia ser trabalhado com profissionais de fora da sala 
de aula para se envolverem em projetos específicos”. 

g) E.E.B. MAS: para o diretor, o assunto seria melhor conduzido se fosse 
tratado especificamente em uma disciplina: “(...) se tivéssemos uma ma-
téria específica, os alunos teriam um melhor entendimento”.

h) E.E.B. PTMV: a diretora ressalta a importância da família do aluno neste 
processo: “Porque não é um empreendedor só na hora de uma festa. Ele 
tem que ser um empreendedor numa entrevista de trabalho, na manei-
ra de se portar, de se vestir. Ele precisa disso para subir na vida. E essa 
noção quem dá somos nós”.

Os dados revelam uma fragilidade em termos didáticos e metodológicos. 
A maioria das escolas trabalha na forma de projetos isolados e não em uma 
disciplina com conteúdos e propostas metodológicas específicas. Constata-
-se, assim, que as escolas poderiam adotar a educação empreendedora de 
forma mais efetiva.

Souza (2004), já alertava para esta questão, faltam metodologias adequa-
das para o ensino do empreendedorismo. Entretanto, o autor salienta que 
com métodos e professores preparados é possível ter uma educação em-
preendedora de qualidade e voltada para a realidade do estudante.

O Quadro 5 traz um resumo das entrevistas que tratam da disciplina de 
empreendedorismo.

Quadro 5  A escola participa de algum projeto ou tem disciplina específica de empreen-
dedorismo. 

Fonte: Entrevistas com gestores de escolas públicas e privadas (2018).
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Respostas dos entrevistados:
a) Colégio SJ: a entrevistada observou que a escola não tem, até o mo-

mento, uma disciplina específica de empreendedorismo, no entanto, 
afirma que “no ano que vem pretendemos implantar uma disciplina 
específica chamada Empreendedorismo. Já temos bastante material, 
como apostilas e o projeto da disciplina”.

b) E.M.E.B. AB: a entrevistada respondeu que não existe ainda nenhum pro-
jeto específico sobre o tema. A escola aborda temáticas similares, como 
sustentabilidade, formação de competências em autonomia e inovação.

c) Colégio D: o professor respondeu que sim, a escola participou de um 
“prêmio pelo sistema de ensino COC” e também conta com os projetos 
Cientista em Ação e Bolo de Bote. Nesses projetos são tratados temas 
sobre empreendedorismo, como apresentação e venda de produtos, 
pesquisa de mercado, entre outros.

d) E.E.B. HF: o diretor respondeu que haverá uma feira de empreende-
dorismo regional e estadual da qual um aluno da escola participará. A 
temática empreendedorismo é tratada em várias disciplinas do currículo 
escolar.

d) E.E.B. JTN: a entrevistada respondeu que não existem projetos para os 
alunos, apenas para os professores, e que a temática empreendedoris-
mo é tratada nas disciplinas do currículo.

e) E.E.B. LP: a diretora comenta que não existem projetos específicos so-
bre o tema empreendedorismo em sua escola, mas os professores abor-
dam temas similares.

f)  E.E.B. MAS: o diretor respondeu que não existem projetos específicos 
sobre o assunto, entretanto, os professores passaram por formação em-
preendedora e compartilham seus conhecimentos com os estudantes 
nas disciplinas.

g) E.E.B. PTMV: segundo a diretora, a escola não realiza projetos específi-
cos sobre empreendedorismo, mas alguns dos professores trabalham o 
assunto nos conteúdos das disciplinas.

De forma geral, as escolas não oferecem uma disciplina específica sobre 
a temática, mas participam de projetos genéricos e de feiras sobre empreen-
dedorismo. Apenas uma escola possui uma disciplina que trata da educação 
empreendedora e já concorreu a prêmios por essa iniciativa. A temática sus-
tentabilidade permeia as discussões na escola, mas não está associada dire-
tamente com disciplinas sobre educação empreendedora.

Atividades educacionais que favorecem os processos criativos, inovação e 
empreendedorismo na escola, de acordo com a percepção dos entrevistados, 
são apresentadas no Quadro 6. 
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Quadro 6   A escola realiza projetos e atividades que incentivem os estudantes à criati-
vidade, inovação, sustentabilidade e empreendedorismo. 

Fonte: Entrevistas com gestores de escolas públicas e privadas (2018).

Detalhamento das entrevistas:
a) Colégio SJ: a coordenadora pedagógica deu bastante ênfase ao fato de 

que a escola possui ações e participa de diferentes iniciativas que fomen-
tam a criatividade, inovação, sustentabilidade e empreendedorismo; tam-
bém afirmou que são feitas ações com esses temas específicos. Disse ainda 
que: “Os professores têm projetos de empreendedorismo como o ‘Sabo-
netando’, realizado na primeira série do ensino médio na aula de química, 
em que produzem sabonetes. No projeto, eles desenvolvem também um 
plano de negócios, pensando em como vão desenvolver o marketing, a 
embalagem, pensando sempre na questão da sustentabilidade”.

b) E.M.E.B. AB: A diretora respondeu que a escola trabalha com projetos 
motivadores: “a festa do folclore, também são executados projetos, a 
gincana cultural, incentivo a jogos interséries, dentre outros”.

c) Colégio D: o professor destaca vários projetos realizados pela esco-
la, tais como: feira de ciências, visitas às famílias e instituições, teatros, 
projeto Líder em MIM, festas juninas com atividades empreendedoras, 
laboratórios, entre outros, destacando ainda a criatividade, inovação e 
sustentabilidade.

d) E.E.B. HF: a escola trabalha com temas que abordam o sentido de sus-
tentabilidade. São realizadas palestras, feira de ciências e, segundo o 
diretor, a escola traz “(...) bastante palestras e leva os alunos para conhe-
cer lugares inovadores e criativos”.

e) E.E.B. JTN: a assessora salientou que a escola realiza vários projetos de 
socialização e planejamento, dentre eles, “(...) o Gincafest, em que eles 
dançam, socializam, trabalham a questão cultural. Terá venda de quitu-
tes, dança, apresentações. Além do projeto Gincafest, a escola trabalha 
com o Projeto de Leitura, envolvendo vários alunos e professores de 
séries diferentes, com concursos de leitura e contação de história”.

f) E.E.B. LP: são realizados vários projetos para os alunos, dentre eles, 
show de talentos, feira de ciências e viagens escolares. A diretora tam-
bém comentou que existe o “projeto de incentivo à leitura dos anos 
iniciais, a maleta da leitura, a sacola viajante, o passaporte da leitura e 
o livro de ouro”.
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g) E.E.B. MAS: O diretor afirmou que as ações possibilitam aos alunos 
interagirem. Comentou também que “a nossa festa junina traz momen-
tos importantes para os alunos, desde a organização das danças até a 
preparação da escola”.

h) E.E.B. PTMV: “O Sesc às vezes traz projetos de empreendedorismo es-
pecificamente para uma turma. Para o oitavo e o nono anos, trouxe 
um projeto ligado à administração”. A diretora também salientou que 
existem as festas e eventos na escola, como o Dia da Família e palestras 
sobre economia e inflação para os alunos maiores.

Pela análise dos conteúdos das entrevistas, é possível perceber que o ensi-
no de empreendedorismo sustentável perpassa alguns projetos internos das 
escolas. Contam também com parceiros que trazem palestras e projetos es-
pecíficos para serem tratados nas escolas e que abordam e trabalham proces-
sos criativos, inovadores, sustentáveis e empreendedores com os estudantes.

Schaefer e Minello (2016) chamam a atenção de que se a escola não pos-
sui uma disciplina de Empreendedorismo, isso não impede que seja ensinado 
empreendedorismo nas demais disciplinas por meios dos conteúdos trans-
versais e interdisciplinares, nas diferentes atividades do cotidiano da escola. 
Esta questão também é corroborada por Dolabela (1999).

Com base na pesquisa bibliográfica e, especialmente, na análise das entre-
vistas, foi possível fazer algumas constatações sobre o ensino de empreen-
dedorismo, especialmente sobre a formação empreendedora sustentável, 
nas principais escolas públicas e privadas do município de Tubarão. Neste 
sentido, o estudo de Lawrence (2017), destaca a importância da educação 
empreendedora na formação escolar, sobretudo na construção de valores e 
características. A seguir algumas considerações. 

Tanto as escolas particulares como as estaduais e municipais realizam pro-
jetos e ações que trabalham o tema do empreendedorismo sustentável direta 
ou indiretamente. Quase todas envolvem os alunos na realização de festas 
juninas ou folclóricas para comemoração festiva e arrecadação de recursos 
financeiros que supram as necessidades da escola. 

Dentre as escolas entrevistadas, o Colégio SJ foi um dos que mais demons-
trou interesse pelo tema, trabalhando-o indiretamente através de festas e gin-
canas e também de forma mais direta por meio de projetos criados em parceria 
com alunos e professores para estudar especificamente empreendedorismo, 
inovação e sustentabilidade. Nesses projetos, os alunos precisam resolver pro-
blemas reais de forma criativa e empreendedora, como no caso da criação do 
asfalto com pneus e da fábrica de sabonetes, em que foram trabalhados vários 
aspectos do mundo empresarial, como gestão de recursos, valores de custo e 
venda, arrecadação de matéria-prima, processo de produção, design de emba-
lagem e identidade visual, marketing, vendas, dentre outros. 

O Colégio D também ganhou destaque pelos seus projetos específicos 
para o estudo do empreendedorismo, como criação e venda de produto, 
meio ambiente, feira de ciências, orçamento, dentre outros, inclusive sendo 
selecionado para premiação externa por projeto de educação inovadora. Já 
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as demais escolas possuem projetos gerais que trabalham a formação pes-
soal e profissional, orientação à formação de competências humanas e cogni-
tivas, algumas com aderência ao empreendedorismo sustentável, mas ainda 
de forma genérica e incipiente. 

A seguir apresenta-se uma proposta metodológica preliminar para a edu-
cação empreendedora sustentável.

4.2  Proposta de ensino de empreendedorismo
Nesta seção é oferecida uma proposta de metodologia para o ensino do 

empreendedorismo.

a) Metodologia de ensino: aspectos metodológicos
1. Parte teórica: Abordar o tema empreendedorismo utilizando os se-

guintes tópicos: conceito, perfil, competências, tipologia; o conceito de 
plano de negócios, seu roteiro e importância; utilizar casos de sucesso e 
insucesso para demonstrar as dificuldades vividas pelo empreendedor; 
e, por fim, discutir a importância do empreendedorismo para o país, 
região, qualidade de vida, desenvolvimento sustentável local e regional.

2. Técnicas e dinâmicas: Inserir atividades de vivência sobre o que é ser 
empreendedor, explicitando a técnica de produção de produtos e servi-
ços, técnicas de autonomia e autoconfiança, técnicas de desafios, dinâ-
micas com processos criativos e inovativos, rodada de conversas sobre 
meio ambiente e ecossistemas de inovação, etc.

3. Feiras empreendedoras: Incentivar alunos e professores a organizar e 
realizar feiras na própria escola e, se possível, em outros locais da comu-
nidade onde a escola esteja inserida.

4. Visitas monitoradas em empresas e instituições da região e do es-
tado: Organizar visitas a empresas e instituições onde os alunos sejam 
recebidos pelo gestor e possam conhecer as instalações, objetivos da 
empresa e seus projetos para o futuro. Após a visita, o professor deverá 
aplicar um instrumento e/ou dinâmica com o objetivo de realizar um 
debate sobre os pontos positivos e negativos encontrados.

5. Construção de planos de negócios: Partir de um roteiro preestabele-
cido, dividir os alunos em grupos de dois a cinco membros (conforme 
desejarem) e solicitar que elaborem um plano de negócios de acordo 
com os conceitos já estudados: plano de negócios para abertura de 
novos empreendimentos privados e empreendimentos sociais, para a 
organização de carreiras, para a organização e execução de projetos – 
planos de negócios de todo tipo e finalidade.

6. Desenvolvimento do espírito empreendedor (liderança, visão, invo-
cação, sustentabilidade, pertencimento ao território, entre outros): 
Organizar um seminário de empreendedorismo sustentável, aberto 
a todos os alunos, em que os grupos irão apresentar seus planos de 
negócios. Deverá ser escolhida uma banca formada por professores e 
membros da comunidade para avaliar a viabilidade econômica, técnica, 
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social e ambiental dos planos apresentados. Este momento talvez seja 
o mais importante, pois dará ao aluno a oportunidade de se ver como 
empreendedor.

7. Criação e venda de produtos e serviços sustentáveis: Analisar se al-
gum dos projetos apresentados mostrar-se econômica, social ou am-
bientalmente viável, a escola deverá empenhar-se em ajudar os alunos 
a colocar o empreendimento/projeto em prática, procurando parceiros, 
compradores ou patrocinadores, conforme o caso.

8. Resolução de problemas da comunidade regional por meio do em-
preendedorismo sustentável e da inovação: Permitir que a escola, em 
conjunto com os alunos, deverá formar uma comissão para avaliar o 
impacto das ações de empreendedorismo no ambiente escolar e na co-
munidade na qual a escola atua. Desta comissão deverão ser excluídos 
membros da banca e os alunos que apresentaram projetos. 

b) Metodologia de ensino: critérios de avaliação  
1. Notas: Para cada atividade solicitada, haverá a respectiva entrega e uma 

nota, conforme a exigência da atividade, até o 5º aspecto.
2. Viabilidade: A partir do 6º aspecto, deverá ser empregado o critério de 

viabilidade para execução dos projetos, levando-se em conta a forma 
de aquisição dos recursos necessários, o impacto social e ambiental e 
possíveis parceiros, patrocinadores e compradores.

c) Metodologia de ensino: competências a serem desenvolvidas
O objetivo primordial da proposta é desenvolver nos alunos as caracterís-

ticas que auxiliarão, de modo especial, na formação das competências em-
preendedoras: autonomia, liderança, poder de síntese, raciocínio lógico, es-
pírito coletivo, responsabilidade social, visão de futuro, resiliência, identidade 
de território, compromisso com o desenvolvimento sustentável, dentre outras.

5. CONCLUSÃO
A partir dos dados pesquisados e dos achados e propostas de educação 

empreendedora presentes no estudo, entende-se que foi possível responder 
às perguntas de pesquisa e alcançar o objetivo do capítulo, que foi estudar o 
ambiente educacional do município de Tubarão (SC) no que tange à educa-
ção para o empreendedorismo sustentável. O diagnóstico permitiu constatar 
que a educação para o empreendedorismo sustentável ainda é incipiente no 
território analisado, há muito o que evoluir, entretanto, existem algumas in-
ciativas assertivas com este propósito. 

Como contribuição do estudo, destaca-se a importância acadêmica e prá-
tica da pesquisa para o fortalecimento da teoria do empreendedorismo, com 
destaque para a educação empreendedora sustentável, podendo servir de 
experiência para a gestão pedagógica. Por outro lado, ao final do estudo, é 
possível concluir que a formação para o empreendedorismo inovador e sus-
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tentável não está ainda consolidada no contexto estudado. A proposta meto-
dológica apresentada ao final da pesquisa não se constitui num guia fechado, 
numa metodologia pronta, mas numa proposta de formação dinâmica, conti-
nuada, aplicável em diversas áreas do conhecimento e em diferentes níveis de 
realidade, sendo então relevante para qualquer aluno que queira desenvolver 
seus potenciais e fortalecer principalmente a criatividade e a autonomia.

No entanto, faz-se necessário aprimoramento do corpo docente no que 
diz respeito aos métodos e técnicas de análise, pois este profissional é di-
retamente responsável pelo ensino de conteúdos de empreendedorismo, à 
medida que propicia condições para caracterizar e analisar as circunstâncias 
do ensino e dos processos de aprendizagem. Vale ressaltar, também, a im-
portância do professor em identificar e descrever os comportamentos que 
definem o perfil empreendedor e qual repertório de competências deve de-
senvolver nos alunos, favorecendo, desta forma, o planejamento e a execução 
de práticas pedagógicas articuladas com os desempenhos dos alunos e os 
objetivos do ensino.
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